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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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RESUMO: Este artigo apresenta um estudo 
de caso do curso de especialização Educação 
na Cultura Digital, mais precisamente do 
núcleo: Aprendizagem de Língua Portuguesa 
no Ensino Fundamental e TDIC, oferecido em 
âmbito nacional pela parceria IFES/MEC. Com 
base nos Multiletramentos e no Web Currículo, 
faz-se um exercício de compreensão do fazer 
pedagógico na cultura digital, relacionado 
a ação do professor com tecnologias no 
currículo. Embora se identifique a ocorrência 
de letramento para as mídias, numa reflexão 
mais profunda ainda permanecem lacunas, 
no sentido de alinhar a apropriação dessas 
ferramentas digitais de forma efetiva a prática 
didático-pedagógica. Por fim, pode-se inferir 
que para uma formação docente para os 
letramentos midiáticos, é preciso um processo 
de apropriação e formação que se inicie já na 

educação básica e esteja fortemente presente 
em todas as etapas de graduação e pós-
graduação na pedagogia e em licenciaturas. 
PALAVRAS-CHAVE: Web Currículo. 
Multiletramentos. Cultura Digital. Formação. 

ABSTRACT: This article presents a case study 
of the specialization course in Education in 
Digital Culture, more precisely of the core: 
Portuguese Language Learning in Elementary 
Education and TDIC, offered nationally by 
the IFES / MEC partnership. Based on the 
Multiletramentos and Web Curriculum, there is 
an exercise in understanding pedagogical doing 
in digital culture, related to the teacher’s action 
with technologies in the curriculum. Although the 
occurrence of literacy for the media is identified, 
in a deeper reflection there are still gaps, in the 
sense of aligning the appropriation of these 
digital tools in an effective way to didactic-
pedagogical practice. Finally, it can be inferred 
that for a teacher training for media literacy, 
it is necessary a process of appropriation 
and formation that begins already in basic 
education and is strongly present in all stages 
of graduation and post-graduation in pedagogy 
and in degrees.
KEYWORDS: Curriculum. Multiliteracies. Digital 
Culture. Training. 
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1 |  INTRODUÇÃO

Estando o processo de comunicação humano essencialmente articulado com a 
educação em diferentes formas e sendo ambos essencialmente integrantes da cultura 
digital, ao mesmo tempo em que afetados por ela, somos remetidos ao estudo da 
comunicação enquanto potencial de desenvolvimento social, justificando a relevância 
das tecnologias digitais da informação e da comunicação (TDIC) nos mais diversos 
segmentos da pesquisa. 

Como afirmam Bianca Santana e Sergio Silveira (2015), a cultura digital é a cultura 
da contemporaneidade (SANTANA; SILVEIRA, 2015). Talvez por isso, apesar de sua 
inegável relevância e presença nos programas de pós-graduação, tais tecnologias 
digitais ainda figuram não raras vezes no cenário escolar sob um viés muito mais 
comercial do que pedagógico. 

Conforme argumentam Almeida; Silva (2011) a respeito de um currículo alinhado 
às tecnologias, para uma transformação do conceito de currículo para Web Currículo, 
que no dizer das autoras assume-se na perspectiva de que as “tecnologias e currículo 
passam a se imbricar de tal modo que as interferências mútuas passam a ressignificar 
o currículo e as tecnologias”, propondo que esse Web Currículo seja adotado como 
alternativa pedagógica frente aos anseios por uma conexão das TDIC com a escola 
(ALMEIDA; SILVA, 2011, p. 4). 

Portanto, o texto que apresentamos visa discutir essa ressignificação curricular, 
analisando os programas de formação disponíveis ao professor, mais especificamente 
o curso Educação na Cultura Digital (http://educacaonaculturadigital.mec.gov.br/), 
desenvolvido pela Universidade Federal de Santa Catarina e oferecido pelo MEC, 
avaliando o nível de integração das TDIC (Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação) ao currículo, e de que forma ele o potencializa.  

Dificuldades como a falta de infraestrutura e outras podem ser superadas, no 
entanto, se consideramos que a aproximação do docente e as tecnologias inseridas e/
ou aliadas ao currículo devem ser alicerçadas na formação profissional, essa formação 
também é beneficiada, sendo então uma consequência natural na prática pedagógica. 

Esse entendimento do que é currículo nos traz o compromisso de propor que 
os sujeitos da aprendizagem sejam produtores e autores de conteúdos digitais, na 
realidade que lhes pertence e com uso das ferramentas de que dispõem, se estende 
para os programas de formação profissional em todos os níveis e modalidades. Como 
será abordado nesse texto, vamos propor que formações com propostas adequadas 
ao Web Currículo são possíveis.

Trata-se de desenvolver linguagens permeadas por tecnologias de busca de 
informações de forma crítica, baseadas na relevância das fontes e dos propósitos 
educacionais que se tem em mente. De dialogar com os pares na busca de interesses 
comuns, mesmo quando outras práticas culturais estejam envolvidas. Combinar sons, 
imagens ou movimentos em processos comunicacionais que produzam conhecimentos 
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formais e informais, tudo isso ao mesmo tempo em que se percebem as modificações 
causadas pela sua própria intervenção no mundo e que efeitos isso trará a vida da 
coletividade (RAMOS, 2013, p. 11). 

2 |  CONTEXTUALIZAÇÃO

Tendo em mente as premissas apresentadas, passaremos a analisar aspectos 
da construção do curso de especialização Educação na Cultura Digital, no módulo 
“Aprendizagem de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental e TDIC”, como parte 
do cumprimento de uma disciplina de pós-graduação relacionada ao Currículo e as 
Tecnologias, que julgamos contribuir na procura por elementos do Web Currículo.

Apesar de escolher o módulo Aprendizagem de Língua Portuguesa no Ensino 
Fundamental e TDIC pensando em Língua Portuguesa, nossa concepção foi aos 
poucos sendo modificada, pois a ênfase dada quanto a compreensão dos recursos 
tecnológicos presentes na Cultura Digital em articulação com a Língua Portuguesa, 
comunga também com os conceitos de aprendizagem ativa na medida que avança. 

Por meio da observação experienciada na disciplina e nos módulos citados, 
visamos oferecer sugestões para a ocorrência das apropriações das TDIC junto ao 
ensino-aprendizagem no exercício docente ou discente. 

De acordo com Mercado; Freitas (2013) os cursos de EAD devem possuir 
indicadores pautados na: 

Interatividade,  
B – Suportes impressos ou online, para emergir novas formas de ser, saber e 

fazer,  
C - Potencialidades comunicacionais, colaborativas e dialógicas, 
D - Coautoria entre alunos, professores e tutores, 
E - Conhecimento das mídias na própria realidade, e  
F - Equipe multidisciplinar envolvendo professor e aluno, com textos, atividades 

e projetos integrados...
Esses indicadores trouxeram uma base de comparação com os próprios 

indicadores das “diretrizes metodológicas” do curso, encontradas no documento de 
mesmo nome, apontando conceitos semelhantes acrescidos dos conceitos de ética, 
política, emancipação e epistemologia, tendo como ação norteadora a investigação 
científica. 

Assumimos, portanto, a postura de analisar tais indicadores colocando-nos 
como cursistas, preferencialmente na ordem em que são apresentados, constatando 
a emergência do Web Currículo. 

Em pesquisas semelhantes, outros níveis têm sido apontados como ideais 
para o trabalho pedagógico na cibercultura, como em Souza; Mol (2013), em que as 
implicações didáticas que envolvem o uso das tecnologias na educação têm a ver com 
três níveis de entendimento pedagógico do professor, a substituição, a ampliação e a 
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transformação da prática profissional, sendo esta última a mais difícil de ser alcançada. 
Cabe a cada instituição e/ou profissional refletir e escolher pressupostos a serem 

usados no estudo e aproximação da proposta de trabalho com Web Currículo. 

3 |  WEB CURRÍCULO

De forma objetiva consideramos a expressão Web Currículo como a integração 
das tecnologias digitais ao currículo, sobretudo com a ação das redes comunicacionais 
como a internet, não apenas como ferramentas de auxílio ou um modismo temporal, 
mas vindo ao encontro da realidade inegavelmente vivenciada pelas gerações atuais 
de estudantes, visando impulsionar à criatividade e a criticidade enquanto sujeitos 
sociais ativos (ALMEIDA, 2014). 

Por meio de interações mútuas entre o currículo e as tecnologias é recriado o 
conceito de currículo para Web Currículo, que no dizer de Almeida; Silva (2011, p. 4) 
assume-se na perspectiva de que “tecnologias e currículo passam a se imbricar de tal 
modo que as interferências mútuas passam a ressignificar o currículo e as tecnologias” 
por isso a terminologia de um currículo voltado a utilização de ferramentas muito 
comuns no ambiente de internet, assume o conceito de Web Currículo.

Trata-se de desenvolver linguagens permeadas por tecnologias de busca de 
informações de forma crítica, baseadas na relevância das fontes e dos propósitos 
educacionais que se tem em mente. De dialogar com os pares na busca de interesses 
comuns, mesmo quando outras práticas culturais estejam envolvidas. Combinar sons, 
imagens ou movimentos em processos comunicacionais que produzam conhecimento 
formal e informal, tudo isso ao mesmo tempo em que se percebe as modificações 
causadas pela sua própria intervenção no mundo e que efeitos isso trará a vida da 
coletividade.

Portanto, ressignificar o currículo define o texto que vimos apresentar, analisando 
os programas de formação disponíveis ao professor atual nas suas diversas 
modalidades, avaliando o nível de integração das TDIC (Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação) ao currículo que os mesmos proporcionem.

4 |  MULTILETRAMENTOS 

Pode-se definir letramento digital, a partir dos debates referentes às distinções 
entre as leituras por meio dos suportes eletrônicos e impressos, como: “[...] maneira 
como os leitores/usuários se apropriariam dos novos suportes e dos novos recursos 
de apresentação para a escrita/leitura, não podem prescindir de um ponto de vista 
histórico” (RIBEIRO, 2011, p. 125). 

O termo “multi” vem ampliar o conceito de letramento na década de 90 quando 
estudiosos do New London Group (BEVILAQUA, 2013)  tentavam mensurar as 
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alterações que envolviam as linguagens num mundo globalizado em que mudanças 
sociais e culturais levavam a formas cada vez mais multimodais, fluidas e cinéticas, 
como bem explica Bevilaqua “crescente diversidade linguística e cultural presente 
nesses países - Estados Unidos, Grã-Bretanha e Austrália (fruto de uma economia 
globalizada) e a  multiplicidade de canais e meios  (modos semióticos) de  comunicação  
(resultado  das  novas  tecnologias)” (BEVILAQUA, 2013, p. 102).  

No Brasil, tal estudo ganha força no início deste século, tendo como principal 
expoente as pesquisas de Roxane Rojo. Para a autora, o conceito de Multiletramentos 
“aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossa 
sociedade contemporânea: a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade 
semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se informa e se comunica” 
(ROJO, 2012, p. 13).

Com isso em mente, depreende-se que a prática educativa envolvida com os 
(multi)letramentos propõe ao estudante analisar criticamente o que está no seu entorno, 
sendo necessário para isso que se utilize de diferentes tecnologias para além das 
tradicionais (papel e lápis, giz e lousa, tipografia e imprensa), explorando os recursos 
multisemióticos de áudio, vídeo, tratamento da imagem, edição e diagramação de 
conteúdos diversificados presentes na vida cotidiana. 

O conceito de (multi)letramentos, aqui discutido, vem tonificar a profunda relação 
de interdependência entre o currículo e as tecnologias. As práticas sociais permeadas 
de tecnologias ressignificam, ou deveriam ressignificar, o próprio currículo, a pensar 
pelo próprio processo de ensino-aprendizagem que se modifica a presença “nem tão 
simples” destes artefatos.

Contudo, a presença das TDIC não significa que os (multi)letramentos se 
efetivarão, principalmente se não houver outra lógica de compor o currículo pensando 
acerca das mediações necessárias nas narrativas digitais dos estudantes e do Web 
Currículo desenvolvido pelos professores.  Para isso, é necessário que os docentes 
aprendam as potencialidades dos recursos midiáticos e, a partir disso, possam 
potencializar suas aulas com o auxílio desses artefatos para que os alunos também 
sejam construtores do conhecimento. 

Passaremos a abordar aspectos dessa prática pedagógica com Multiletramentos 
e Web Currículo no estudo de caso desenvolvido a seguir.   

5 |  ESTUDO DE CASO  

O módulo analisado apresenta quatro tópicos: 
1. Multiletramentos e Ensino de Língua Portuguesa, 

2. Multiletramentos na Esfera Jornalística, 

3. Multiletramentos na Esfera Artístico Literária e 

4. Multiletramentos na Esfera de Divulgação Científica. 
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Os módulos iniciam com questões a respeito dos conceitos de globalização 
e tecnologia convencionados pela sociedade no seu sentido mais amplo, bem 
como no seu uso diário nas escolas, sugerindo reflexões a respeito da tecnologia 
enquanto potencial de transformação social. Também procuram estabelecer esses 
questionamentos em duas etapas: Inicialmente sobre o trabalho do professor e sua 
realidade de integração às TDIC, pedindo um registro das discussões. Na sequência 
solicita que o cursista discuta sua resposta com o tutor e equipe escolar, resgatando o 
indicador A mencionados por Mercado; Freitas (2013), sobre a Interatividade. 

A discussão do conteúdo com outros cursistas são sugestões usadas para 
debater, ou ampliar as conclusões com leituras fornecidas em hyperlinks, onde o 
cursista pode continuar compartilhando seus pontos de vista. Exemplo: O vídeo “How 
The News Distorts Our Worldview” (ALISA, 2015), onde se debate a visão unidirecional 
da imprensa estadunidense em preocupar-se apenas com os acontecimentos do seu 
país.  

A priori, o módulo consegue romper a inércia de novas ferramentas tecnológicas, 
problematizando conceitos tradicionais como do jornalismo imparcial citado mais 
acima. No entanto, ao mesmo tempo em as mídias trouxeram profundas mudanças 
culturais, sociais e econômicas, revelam o lado obscuro de desigualdades tecnológicas 
advindas do acesso, uso e da participação no meio digital. Segundo o núcleo, este 
seria o lócus da escola: formar cidadão crítico. 

Propõe discutir as definições do cursista sobre a integração das tecnologias a 
partir de sua vivência na educação. As respostas não estão prontas, precisam ser 
debatidas e compartilhadas nos fóruns, trazendo a possibilidade de interação com as 
ideias dos autores.

No tópico IV usam-se livros didáticos para ampliar ou debater os temas da saúde 
pública, animais da Mata Atlântica e acidentes ambientais no Brasil, são quatro textos 
online para o debate, o que é consideravelmente pouco em relação a outras formações.

Em resumo, o curso trabalha o ensino da língua portuguesa discutindo as 
possibilidades de produção de sentidos mediados por diversos recursos (criação de 
playlist, livros e filmes, fanfictions, releituras, minicontos e vídeos-minuto) incluindo 
tecnologias digitais.

Destacamos que a ênfase dialógica desses recursos se dão na elaboração de 
projetos com Wiki (enciclopédia virtual colaborativa); projeto gráfico de fotorreportagem; 
projetos de pesquisa e uma revista digital. Os tutoriais (Scoop.it, Gimp e Zoho), bem 
como as redes sociais de filmes e livros - Filmow e Skoob, desenvolvem a autonomia 
de criação  do aluno, se este realizar a atividade com dedicação.  Entretanto, esta 
preocupação demonstra a dependência da motivação individual do aluno, ou seja, o 
curso também lida com os desafios de apropriação das ferramentas indicadas, mesmo 
na proposição de tarefas que exigem um ponto de vista crítico. 

A mesma lógica se faz presente na análise de notícias (no sentido da manipulação 
constante da opinião pública) da atividade com o jogo “A Cara do Seu Jornal”. Aqui 
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se pode abordar de forma Sensacionalista, Informal ou Formal a mesma notícia. É 
importante ressaltar que a mudança de enfoque influencia diretamente na formação da 
visão crítica do ouvinte, nesse caso o cursista, que por sua vez estará desenvolvendo-a 
para a formação do seu aluno, atingindo principalmente o indicador “D” sobre coautoria. 

No tópico II, o fotógrafo Sebastião Salgado traz o relato de sua vida profissional 
e seus projetos sobre ecologia, resgatando um olhar crítico sobre a devastação das 
vegetações naturais pela ação destrutiva antrópica manifestada principalmente pela 
atividade da indústria mundial. O trabalho de Sebastião Salgado propõe que a arte 
seja um meio para mostrar as realidades sociais do mundo na ótica da fotografia. 

Nesse ponto agrega-se ao curso o uso de um banco de imagens no Google 
Drive, trazendo tutoriais para fotorreportagem. Esse projeto de ensino aprendizagem 
contempla o gênero discursivo jornalístico, um dos conteúdos trabalhados no ensino 
fundamental, bem como a sua relação com o contexto digital das novas práticas de 
letramento, entre elas curadoria e remixagem, que se constitui o argumento do curso: 
A coautoria.

Cabe destacar que o ensino de conteúdos didáticos de língua portuguesa nesse 
módulo, se dá pela discussão dos diferentes letramentos digitais sugeridos na prática, 
seja analisando criticamente os conteúdos por meio de ferramentas da tecnologia, 
seja na construção da compreensão do que é pesquisa científica. Sugere-se usar o 
software Zoho, de criação colaborativa de enciclopédia digital (Wiki), desenvolvendo 
a ideia de pesquisa como a divulgação de informações do ponto de vista científico. 
Analisamos que o nível de apropriação dessa ferramenta ocorre no mesmo sentido 
individual e de interesse do cursista, podendo ou não ser satisfatório no contexto da 
pesquisa a que se propõe. 

Sobre os aspectos técnicos dos diferentes recursos e artefatos que são 
exemplificados no curso, analisamos que há interferência direta da conexão de internet 
na qualidade do curso, concluindo que se requer alta velocidade de banda larga para 
rodar os vídeos postados, além de exigir acesso ao site do Youtube, bloqueado em 
determinadas redes. Tais fatores são limitadores, pois sabemos que boa parte das 
escolas ainda possuem entraves quanto ao acesso à internet em banda larga, o que 
compromete a qualidade do curso. 

Mesmo não constando inicialmente da lista de indicadores de Mercado; Freitas 
(2013), a avaliação é um elemento indissociável de qualquer ação educativa, é 
abordada posteriormente pelos autores na “Avaliação de Materiais Didáticos dos 
Cursos a Distância da UAB/UFAL” no item adicional “ mecanismos para avaliação e 
auto avaliação dos alunos”, (MERCADO; FREITAS, 2013, p. 547).

Atende-se essa necessidade ao final do módulo IV, com a construção do Projeto 
de Ação Pedagógica inserindo-se os conceitos de pesquisa escolar, baseados no 
método científico. Em outras palavras se faz aqui a avaliação das práticas do projeto 
piloto, que acontece nas Universidades Federais de Santa Catarina, Universidade 
Federal de Ouro Preto e Universidade Federal de Roraima. 



Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente Capítulo 22 227

Importa ainda considerar no quesito avaliação, que o treinamento dos tutores 
locais por área, conta com ações para captação das opiniões dos cursistas, tutores e 
alunos de todas as regiões onde o curso está em teste.   

No indicador “F” é mencionado que as equipes de desenvolvimento devem contar 
com uma formação para as TDIC, também designado como Multidisciplinaridade. 
A equipe completa pode ser vista nos créditos de autoria, sendo bem extensa. 
Elaboram o módulo, desde técnicos em mídias e designers, até gestores financeiros e 
administrativos a especialistas científicos pedagógicos. 

6 |  CONCLUSÕES

A ideia base do curso não é oferecer simplesmente o campo teórico de uso das 
TDIC na escola, ou apresentar mais uma lista de ferramentas digitais. Apesar de propor 
aprendizagem ativa, inferimos que esse processo de letramento, no seu sentido mais 
amplo, se constitui como uma tarefa realmente complexa a ser executada.

Pode-se constatar que a Especialização também cumpre com um papel muito 
importante para a solução dessas questões. Primeiramente, o Curso procura pontuar 
de que há, efetivamente uma Cultura Digital que está muito bem instalada, que ela 
tem especificidades, que há uma linguagem singular a ela e que esta precisa ser 
decodificada por toda a escola, como um movimento atual, requerendo seu lugar 
dentro dos processos de ensinar e aprender. 

A proposta do Módulo, por sua vez, é rica em sugestões que, para um professor 
inserido na cultura digital, pode servir como exemplos e até mesmo sugestões a serem 
reproduzidas em sua prática docente, mas, por outro lado, também podem demarcar 
um campo limitado de possibilidades.

Pode-se observar que há um hiato separando a intenção do Curso e a objetivação 
das atividades solicitadas, porque elas muitas vezes requerem letramentos midiáticos 
para o seu cumprimento, mediatizadas por recursos das TDIC, o que por si só não 
é suficiente para que haja um processo de aprendizagem, nem da ferramenta como 
recurso tecnológico, e nem da desejada apropriação pelos cursistas, de modo reflexivo 
e autônomo.

Embora se evidencie predominantemente que recaia sobre o professor e o 
cursista atuais a responsabilização pela apreensão e manejo de práticas didático/
pedagógicas sustentadas em tecnologias digitais, esse tipo de justificativa, se mantém 
por requisitar predominantemente atividades que se utilizem da linguagem escrita, e 
de outro lado, pouco servem para letrar os professores nessas novas mídias,

Essa estruturação, como uma nova proposta em formação de professores para a 
Cultura Digital dá mostras de contribuir para que as atividades propostas e a utilização 
de um amplo leque de recursos que o Módulo apresenta em suas atividades sejam 
muito interessantes pela sua variedade e criatividade, questiona-se se elas não se 
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apresentam mais como um grande menu de opções das TDIC em sala de aula, do que 
transformadoras de práticas pedagógicas.

Mas então, o que efetivamente pode transformar a prática de um professor, 
em atividades coerentes com a Cultura Digital dos estudantes? Como romper com a 
ideia de que os professores, por si mesmos, irão letrar-se na utilização dessas mídias 
e ainda, como poderão transformar os conhecimentos necessários em hardware, 
softwares e sistemas em práticas inseridas em seus currículos? 

Enfatizamos que essas discussões são capazes de transformar o currículo das 
instituições para o modelo Web Currículo, justificando, portanto, um investimento mais 
efetivo na formação didático-pedagógica dos professores, que por sua vez contemple 
as exigências da cultura digital recheada de mídias e inovações tecnológicas. 

Se por um lado o Módulo apresenta ancoragem temática em Multiletramentos e 
Web Currículo, esses estão como pontos bem demarcados, mas, não há evidências 
de que as atividades, que se constituem como um modo de apropriação dos cursistas 
acerca desses temas, seja efetivamente um meio sólido para a efetivação desses 
letramentos e a instalação de uma educação para a cultura digital.   

Pode-se então refletir, que as respostas para nossos questionamentos estejam 
em um tipo de formação que tenha como base vários princípios e práticas dessa 
especialização, mas que para uma apropriação verdadeira desses temas, exija o 
desenvolvimento de outras estratégias, mais sólidas e ainda mais coerentes com a 
prática docente.
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